
Entrevista
Binho: "O homem poderia niver só da arte".

Ególatra mas estreitamente sintonizado com o Planeta e seu povo, Binho (Rubens
Vaz Cavalcante.) é artista nestas plagas brasílicas, que se ressentem cla talta de'incenti-
vo à criação artística. Músico, compositor e poeta, áutor de "Poukas, roukas e loukas" e
co-autor de 'oRem-o a duas mãos" (com Basinho), ele está lançando antes ,Ce findar o
ano "Na ponta da língua", em que envereda pela Literatura Infãnto-Juvenil.

Destacamos aqui os principais trechos da entreüsta concedi<ja neste final de outu-
bro.

--Re-UNIR: Qual a proposta de trabalho destc seu novo livro, "Na ponta da lín-
gua"?

Binho: A proposta é retomar essa perspectiva infanto-juvenil. Uso a memória do
meu corp.o, que consegui traduzir_em palavràs, do que estavá guarclado dentro de mim,
a.memória do que m€u corpo tinha dà_época, a mdmória de üárias situaçóes: uma me-
nina, um menino, bichos vivêndo situaçõés...

Re-UNIR.: Pelo que se vê no livro essa memória é muito ligada também à esc6la.
. Binho: Ela é, sirn, não no sentido da questáo didática, maíno senticlo da experiên-

cia que 9u ttle no meio da escola, porque eu acho que foi o contato mais interessantc
qu-e e] tive. E quando a gente é mêninô, que entra na escola, se abre um universg nzig
pelo fato de ser "4" e-scola, mas pelo fato âe ter uma porrada de olrtros meninos ag rc-
dor, pra trocar experiências. E o menino é- o. segfintei o moleque conhece o ouro pelo
rastro, _sab9?, o rastro,de luz que o outro deixa.-Então essas iclentificaçr1es é que fifam
marcadas. Não a escola,-que §ó propicia o encontro. Minha proposta àstá máis vgltcla
para questão da fala, da linguagem que se usava na época e aindá sc LrsÉr hclje. Também
faz parte.da proposta_queslionar o^lance do mercúiio nos rios... lcluele poema lár eu
acho muito doido: "O mercúrio mergullgu/ fundo no rio/ e envenenou os peixes/
Quem alimentará os meninos ribeirinhos?" Além de outras questr-les: a liberclàde <ia
criança poder escolher suas coisas, seus livros, seus sonhos...

Re-UNIR: E seu trabalho como professor de música, como vai?
Binho: Eu ensino um instrumento-que.eu gosto, que eu t{rct), e é nreu procluto

também, porque minhas composiçóes sáó feitas'no violâo. Eu estou lecionancli) numa
::.91u q_ue :e propóe ensinar ô violao no contexto clássico, mas eLr nrio me prenclo a is-
so' eu vou.pesquisando, vou vendo outras coisas, mais contemporânear, mais regionais,
vou tocando composiçÕes do bar, vou tocando composiçÕes do Bado...

Re-UNIR: E o lado econômico desse seu c'oqiunto de trabalhos como artista, Às
vezes tocsndo na noite, como é?

Binho: Eu tenho uma antena que capta várias imagens neste contexto cultural. À
vezes eu me sinto um músico, às ve2es o iompositotr, ou-o poeta... ou consigo ser o cara
que tem uma üda como todo mundo e às vezes eu consigoreunir toclos elei numa festa
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tq. O homem poderia viver só da arte. Seria talvezbem mais interessante, mas a gente
não conseortirr rieccnrrnlrrer eccq fpnâÂnni^ ^,,o .^-:^ ..^:^ r - ,- -.P--"--
::^:,?f^"qllj,"^::.:.$. "rlg 

tendência.que seria mais prazã;*" A g;;;lfiã;
uma visáo do artista.._.gTo g cara que é meio vagabundo, o ôara vai ser rrü;ã;;; ;;trabalhar. A genlg vive num mund-o qugg .cara quer um ponto pra ele aisinar; rà ,ãõ
tiver ele morre. Viver da arte é muitci difícil. A gênte prebisa t"f outru fort" de renda"mesmo", dar aula; devez.em quando ir pra nõit" toãrr; sair.or., ó iiuiã o"uuixo dobraço pra vender,..O, você é qm grande escritor,.m_q_,r"in a editora investe muito, ou
então você é escritor e compositoimeio mambembe. Você1n"r-o ãrü -iOiu. E ore-torno é muito lento.

Re'UNIR: Mas como é mambembe, se você sai pra publicar Iá em Minas Gerais?
Náo é mais dispendioso?

. Binho: Isso já. é resultado de um trabalho que eu venho fazendo. Esse trabalhocaiu nas máos de"alguém. que,achou.que tinú-aãuêilruãrtir, entrou em contato, aceitou
essa proposta que eu tinha, já, que é esse livro aí, que era pra concorrer a ,miJs-tiuã -
cle Mtnas! - e eu vou buscar onde tiver, Qualquer-h1ea1. Cliego 9 {go, "Olha, ta uqü-oque eu sei fazer." 4i4r, o nome do livro êra,iAldeiãdas lrtias,'. D"epoi, er.olhi ,.poe_
sias sapeca". Depois. foi descgberto que na década àriÓ iá hfu íoáóruri.ado um li-vro com o mesmo tttulo de "Poesia sapeca". Aí você não fioderia utilizâr o mesúô ütr-lo. Então chegou "Na ponta cla línguá", QUe, na verdaài, eu acho q"ã1a-uem foi umamadurecimento no no.me rlo livro-porquê achei bem interessante: o nome tem a carado livro. Agora Minas é um lance, é um'lugar que 

"iia 
*e oã;d";.;-iüã, .rtou u"n-tindo uma energia boa.

R.e-UNIR: trsso náo vai fazer você mudar pra Minas?
Binho: Não! Náo há necessidade, cara! À questáo é meio gráfica.lá é impresso,mas a viagem é feita aqui.

Re-UNIR: E como você deflrne suB poesia, de modo geral, inclusive sua produçáoque ainda está na prancheta?
Binho: Olha, o grande.lance da poesia é que ela se deixa experimentar em todas assuas formas. Por isso, definir a minha Fggsà, sob esse ou u{r"i"-árúto, se tornadifícil, dado ao seu movimento constaniq:M;;ã;ã"ôà tuoo, eü ã Coniíã"ro uma poe-sia compr.omissada.com o meu tempo. ovmãi,slãáãr i"gióíui;üí""i];i náo são as-sim tão distintos - às vege^s.eies se ôonfunoãÀ. Áiir"l um poema cai sernpre bem, nabeira do Madeira ou na Africa do Sul.

le-UI§IR: Q-uais sáo seus gurus musicais e poéticos?
Binho: A música que estoü-e-scutando mais,'no moãento, é a música instrumental.Aí entra Miles Davis, Toninho Horta, Églãrã'ô-ú;;;ti, vit'o; Éúriõ;i ôrirt corea,R'icardo Sitveira e ur.a porrada de oútrai feras dõ m;;ã'" [E;;. ru#â)nu po"riu, oMário Quintana, o pauÍo Leminski, o Drummã;à ;-;];;é É;;i; Éããria" os poetasque mais me inspiram confiança. Náo sei se oevo ctràma:rír oã síÃiããr i,a" hesitariaem chamá-los de mestres.

R'e-UNIR: A poesia e a música de Rondônia tem que importância e que vínculoscom o cenário nacional?
Binho: Na medida que a nossa música e a nossa poesia forem se tornando conhe-cidas pela nossa sente e 

"começarem 
a se espalhar pãrã p* ."- qri"iiáãáã e singulari-

9udg, pode vir aãcontecer o fênômeno do iecontrãcimento da ,oiràióntiiurição cul-tural não só oro País- mas pro Planeta- A importãnciaã'o únculo com o cenário nacio-nal vai ser o'resulta,io-aó ô,f;.pãq;;irmos com a nossa arte. portanto, é interessantefazermos as coisas com caprich'o e honert'd"d"-i;rã qr", afinal, o reconhecimento ve-nha nos fazer viver a vez dô Norte. A nossa ,ez. Auoz horsa.
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Re-UNIR: Você cursou Letras e abandonou. por quê? eual sual lernbranÇa e sua
visão da UNtrR ou da'Universidade como produtora ou iiifurora de Cultura?-"'.. 

- "-*

Binhc: Na verdade nãc foi bem assirn: "cursou lrtras e abandonou". Eu fiz um cur-
so de Licenciatura CuTl,_p€la UFPA" no Núcleo de Ensino que havia em Forto Velho.
Com 9 surgimento dâ UNIR, esse Núcleo foi desativadcl e, càso quisesse fazer aplena,
eu tetia.que ir para Belém ou para a UNIR. Preferi parar por ali mesmo. Estava muito
envolvido com o lance de cantar e compor. A Univer-sidadti poderia ter sido o arnbiente
ideal para^desenvolver c traballioqué u g"nt" ja ünrrà falenoo,-*átnão foi. Como
elemento fornentador das manifestaçôes cúlturaís do homem, as universidades que te-
mos têm se mostrado bastante acanfradas nessa área" O pouco ou quase nada ciue fa-
?.em. 

e{o" produzem é muito desestruturado. Não há uma preocupa{áo corn o pioduto
final. Por essas e rnuitas outras coisas desinteressantes quê rolani nà meio ditó acadê-
mico é que fui à luta nurna outra estratégia: resolvi assumir a música. Cornecei a estu-
dar mais o meu instrumento, a teoria rnuíical, e continuej a_escrever poemas. De lá pra
cá t-enho aprendido muito. Quanto à rninha opinião da UNIR, acho ciue faita uma irite-
raçâo menos oficial e rnais humana com a comunidade.

Re-UNIR: Mas a UNIR possui representantes da comunidade em seu Conselho
Universitário. Nela rolariam qroJgtgs tamMm da comunidade. você náo vê essa p"iii:
bilidade de trabalhar através da üniversidade?

Binho: Esse tipo de informação aí a comunidade nem tem. Entáo nunca vai ter li-
vro da comunidade lá se esse lpo.,oq informação não chega na gente. euem e queisia
sabendo? Só sabe quem traballia lá dentro..sdas pessoas (ue esião trabilhando lá den-
tro náo saem pra comentar isso fora, estão incorrendo no mesmo erro da Universidade.

I:-PNBtQuer dizer: a UNIR náo passa a informaçáo?
Binho: E. Não passa. Quem está sabendo disso? Sai numa de Ibope aí com os ar-

tistas da cidade, perguntando: "Você sabe que existe isso e isso na Úrf ivúsicjade?" O
rDope pocte chegaÍ azeÍo, porque ninguém está sabendo...

(Júlio Rmha)
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